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1 - APRESENTAÇÃO 

A AEROSAT ENGENHARIA E CONSULTORIA LTDA apresenta este relatório, com 

os resultados das pesquisas de contagem volumétrica classificada de veículos 

realizada no período de 17 a 19 de Julho de 2012 e os estudos de tráfego, para a 

avaliação do impacto no tráfego da região decorrente da remodelação do 

empreendimento comercial de construção de edifícios comerciais e de serviços - 

AUTO POSTO VIDEIRA, junto ao km 64+788 da pista Sul da SP-330 – Rodovia 

Anhanguera, bairro do Engordadouro, Jundiaí, SP. 

No capítulo 2 estão descritos os conceitos e a METODOLOGIA DE TRABALHO 

utilizados nas análises e estudos de capacidade. 

No capítulo 3 está apresentada a PROPOSTA DE ADEQUAÇÃO VIÁRIA para os 

acessos e saída do empreendimento. 

No capítulo 4 está apresentada a expectativa do TRÁFEGO NA ÁREA DE 

INFLUÊNCIA DIRETA DO EMPREENDIMENTO, mostrando as adequações viárias 

a serem implantadas. 

No capítulo 5 estão apresentados os RESULTADOS OBTIDOS dos levantamentos 

de dados de tráfego na área de influência. 

No capítulo 6 está apresentada a ALOCAÇÃO DE VIAGENS em função da 

implantação do empreendimentos. 

No capítulo 7 está apresentada a PROJEÇAO DE TRÁFEGO na área de influência 

até o ano horizonte de projeto de 2024. 

No capítulo 8 está apresentada a ANÁLISE DE TRÁFEGO, junto aos pontos de 

conflitos de tráfego na área de influência do empreendimento. 

No capítulo 9 está apresentado o PROJETO DE SINALIZAÇAO DE OBRAS, a ser 

implantado para minimizar os efeitos negativos da obra no sistema viário local. 

No capítulo 10 está apresentado o PROJETO DE SINALIZAÇÃO DEFINITIVA a ser 

implantado na área de influencia direta do empreendimento. 

No capítulo 11 estão apresentadas as CONCLUSÕES dos estudos realizados. 
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2 – METODOLOGIA DO TRABALHO 

 

2.1 – Pesquisas de Tráfego 

As pesquisas foram realizadas de modo manual, com pesquisadores 

estrategicamente posicionados com contadores manuais, que anotaram os veículos 

por classe (automóveis, ônibus, caminhões e motos) a cada 15 minutos, segundo os 

movimentos previamente determinados. 

Os veículos comerciais (ônibus e caminhões) foram classificados de acordo com o 

número de eixos. 

O período da pesquisa foi das 05:00h às 19:00h ininterrupto, e as condições do 

tempo nos dias 18/07 e 19/07/2012 eram boas, com céu claro e temperatura fria. No 

dia 17/07/2012 as condições eram de chuva contínua. 

A figura a seguir mostra os pontos de pesquisa e os referenciais adotados: 
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Mov.11 Mov.7 
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Mov.3 

Mov.1 Mov.5 

Mov.2 
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2.2 – Estudos de Tráfego 

Os estudos de capacidade foram feitos nas vias de acesso aos empreendimentos, 

onde estão previstas as interferências com o sistema viário, com a finalidade de se 

prever a possibilidade de ocorrência de restrições de capacidade e de fluidez no 

tráfego de passagem (veículos de passeio e comerciais). 

A base e premissas a serem seguidas nos estudos de capacidade são aquelas 

definidas pela AASHTO e pelo HIGHWAY CAPACITY MANUAL - HCM, em sua 

edição de 2000. 

 

As avaliações técnicas serão feitas pelo software correspondente ao HCM -2000, ou 

seja, o HCS-2000. 
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Para a análise dos níveis de serviço das situações atual e futura do acesso, foram 

utilizadas as normas, regras e padrões definidos pela American Association of 

State Highway and Transportation Official (AASHTO) e pelas recomendações do 

Highway Capacity Manual (HCM), em sua versão, HCM-2000. 

As recomendações do HCM indicam que os níveis de operação podem ser 

avaliados segundo três parâmetros: 

 Parâmetro de volume de tráfego; 

 Parâmetro de velocidade operacional; 

 Densidade de Tráfego. 

O parâmetro de volume de tráfego está diretamente associado aos índices de 

ocupação de via, pois quanto maior o volume de veículos, mais dificuldade para o 

fluxo de veículos. 
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Já o parâmetro de velocidade operacional está associado à fluidez do tráfego, pois 

quanto maior a velocidade operacional junto ao acesso, maior será a fluidez do 

trânsito, mantidos padrões de segurança. Observa-se que em uma determinada 

seção o volume de veículos pode ser baixo devido à baixa velocidade operacional 

(indicando o trânsito congestionado) ou devido ao fluxo realmente baixo, com altas 

velocidades operacionais (indicando trânsito livre). 

Estes dois parâmetros associados levam ao conceito final de Densidade de 

Tráfego, quando o nível de serviço é medido em função da ocupação da via em 

termos de veículo/faixa/km. 

Ao conjunto desses dois parâmetros aplica-se então o conceito de nível de serviço 

para a seção ou trecho da rodovia. 

A conceituação dos níveis de serviço utilizados é a seguinte: 

 Nível de Serviço A, que é aquele em que o fluxo de veículos é baixo e a 

velocidade operacional da via é alta, sem quaisquer restrições ao fluxo de 

veículos; 

 Nível de Serviço B, que é aquele em que o fluxo de veículos varia entre 

baixo e médio, com a velocidade operacional da via alta, porém já com 

pequenas restrições de fluxo de veículos; 

 Nível de Serviço C, que é aquele em que o fluxo de veículos é 

relativamente alto, com a velocidade operacional da via média, com algumas 

restrições de fluxo de veículos. É aquele nível considerado padrão para a 

execução de projetos. 

 Nível de Serviço D, que é aquele em que o fluxo de veículos é alto, com a 

velocidade operacional da via relativamente baixa, com sérias restrições de 

fluxo de veículos, não possibilitando ultrapassagens sem riscos e sujeitando 

o tráfego a algumas paradas decorrentes da carga pesada de veículos. É 

considerado como o nível de serviço limite para ser suportado pelos 

usuários. 
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 Nível de Serviço E, que é aquele em que o fluxo de veículos é baixo, devido 

à baixa velocidade operacional da via, com várias restrições ao fluxo de 

veículos e paradas constantes da corrente de tráfego. É o nível de serviço 

que retrata a  capacidade de uma rodovia. 

 Nível de Serviço F, que é aquele em que o fluxo de veículos é baixo devido 

à baixa velocidade operacional, com grandes períodos de tráfego parado. 

A metodologia de cálculo dos níveis de serviço é baseada em 10 fatores principais: 

 Volume de veículos na seção da rodovia ou interseção considerada; 

 Geometria da via, com o número de faixas por sentido e existência de 

canteiro central separador de fluxos; 

 Alinhamento vertical e zona geográfica onde está inserida a rodovia, 

indicando o tipo de perfil (entre nível, ondulado e montanhoso); 

 Região onde está inserida a rodovia, se urbana, rural ou intermediária; 

 Composição do tráfego em relação à tipologia dos veículos, cuja distribuição 

é de veículos de passeio, veículos de carga, ônibus e veículos de passeio 

com reboque (veículos de recreio); 

 Fator de Hora Pico, que indica a distribuição de fluxo de veículos durante o 

dia (a hora mais carregada), adotada como sendo Fator de 50ª hora, 

calculado a partir dos dados horários disponíveis ou conforme os padrões de 

tráfego em estudos de tráfego semelhantes; 

 Fator de Pico Horário, que indica a distribuição de fluxo de veículos durante 

a hora-pico; 

 Largura física útil das faixas de tráfego por sentido; 

 Distância de obstáculos laterais em relação à faixa dos veículos; 

 Velocidade operacional da rodovia. 
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Outro conceito importante de nível de serviço é a relação Volume de 

Veículo/Capacidade (V/C) da Rodovia, acessos e junções, cujo valor indica o nível 

de serviço da rodovia ou segmento de via analisada. 

Os estudos de capacidade foram realizados na seção da SP-330, km 65, pista Sul, 

onde os pontos de conflito são as junções divergentes e convergentes, de saída e 

acesso ao Viaduto para os empreendimentos e ao Bairro Engordadouro, além da 

rotatória, entrelaçamentos e cruzamentos semaforizados existentes conforme o 

projeto funcional e apresentado no capítulo 3 a seguir. 

Para a análise da capacidade dos dispositivos decorrentes dos entrelaçamentos 

dos fluxos de tráfego previstos, foi utilizado o Highway Capacity Manual (HCM), 

conforme preconizado em seu capítulo 24. 

Os parâmetros utilizados nas análises da capacidade foram os comprimentos de 

entrelaçamento, o número de faixas de tráfego na seção de entrelaçamento e a 

velocidade de projeto da rodovia e alças nas interseções. 

Para as análises, os fluxos são avaliados em entrelaçantes e não-entrelaçantes, 

associados às suas velocidades, número de faixas na seção de entrelaçamento e 

extensão desta seção. 

O nível de serviço é determinado pela densidade do fluxo de tráfego na via, cuja 

associação é dada pela tabela 24.2 do HCM – 2000, conforme segue: 
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NÍVEL DE SERVIÇO 

DENSIDADE PARA VIAS TIPO 

FREEWAY MULTIFAIXAS 

A  6,0  8,0 

B entre 6,0 e 12,0 entre 8,0 e 15,0 

C entre 12,0 e 17,0 entre 15,0 e 20,0 

D entre 17,0 e 22,0 entre 20,0 e 23,0 

E entre 22,0 e 275,0 entre 23,0 e 25,0 

F  27,0  25,0 

 

As junções consideradas neste estudo são os pontos de acesso e saída da SP-330 

para onde convergem (junção convergente) e divergem (junção divergente) os 

fluxos de tráfego. Para estes estudos de junções foi considerada a metodologia 

preconizada pelo HCM – HIGHWAY CAPACITY MANUAL, versão 2000, em seu 

capítulo 25. 

Esta metodologia leva em consideração, além dos fluxos de tráfego, o número total 

de faixas disponíveis para o tráfego (na rodovia principal, marginal e nas alças de 

acesso), a velocidade operacional (na rodovia principal, marginal e nas alças de 

acesso), os comprimentos das faixas de aceleração e desaceleração e os fatores 

de equivalência dois veículos comerciais. 

O cálculo do nível de serviço nas junções tem semelhança aos de análise de 

capacidade nas seções das rodovias, levando em consideração prioritariamente a 

densidade de fluxo (em veículos equivalentes/km/faixa) nos pontos considerados, 

conforme se segue: 
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NÍVEL DE SERVIÇO DENSIDADE 

A < ou = 6 

B ENTRE 6 e 12 

C ENTRE 12 e 17 

D ENTRE 17 e 22 

E > ou = 22 

F ACIMA DOS PARÂMETROS DO HCM 
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3 – PROPOSTA DE ADEQUAÇÃO GEOMÉTRICA 

Para o acesso ao empreendimento, foram propostas adequações viárias de modo a 

minimizar os conflitos existentes e otimizar os acessos, de modo a garantir a fluidez 

e segurança dos usuários, veículos e pedestres. 

3.1 – Configuração geométrica atual 

A figura a seguir mostra a configuração geométrica atual da Área de Influência Direta 

do empreendimento objeto deste estudo. 

 

3.2 – Configuração geométrica proposta 

A figura a seguir mostra a configuração geométrica proposta da Área de Influência 

Direta do empreendimento objeto deste estudo. 

 

Sala 02 

Sala 01 

Posto 

CAR 
WASH 

Lavador 
Troca de Óleo 
e Borracheiro 

Frigorífico 
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As figuras a seguir mostram a ocupação do terreno pelas edificações em análise 

. Complexo do Auto Posto Videira (salas comerciais, restaurantes e serviços): 

 

. Complexo do Auto Posto Videira (frigorífico): 
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4 – TRÁFEGO NA ÁREA DE INFLUÊNCIA DIRETA DO EMPREENDIMENTO 

Para a estimativa do tráfego na área de influência direta do empreendimento, o 

estudo considerou duas etapas: 

- Caracterização do tráfego atual e: 

- Estimativa de crescimento da demanda em função do novo empreendimento. 

A seguir estão detalhadas estas etapas dos estudos: 

4.1 – Etapa 1 – Caracterização do tráfego atual 

A caracterização do tráfego futuro foi feita com a realização das pesquisas de 

contagem volumétrica classificada conforme detalhada no capítulo 2 anterior, cujos 

resultados estão apresentados no capítulo 5 a seguir. 

4-2 – Etapa 2 – Estimativa de geração e alocação das viagens para o crescimento 

da demanda (demandas geradas) em função do novo empreendimento. 

As características de suporte do tráfego no empreendimento (número de vagas e 

acessos/saídas) estão apresentadas a seguir: 
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PRÉDIO À LOCAR 417,10

TERRENO 64.170,60

PAV. TÉRREO:

PAV. SUPERIOR:

SALÃO DE FESTAS

SUBTOTAL REST. E SALÕES COMERC. 0,00 3624,56

SALÃO 02 318,60

17875/12

CX. D'ÁGUA/ RESTAURANTE 680,85

SALÃO 01 81,99

SALÃO 04 152,61

PAV. SUPERIOR:

CABINE DE ELÉTRICA

SALÃO 02 1005,00

SALÃO 03 389,60

RESTAURANTE 680,51

SALÃO 01/ APOIO 01 315,40

RESTAURANTE E SALÕES COMERCIAIS 

PAV. TÉRREO:

SALÃO DE JOGOS 326,20

SUBTOTAL SÍTIO 1943,30 0,00

64,00

8005/10SALÃO 131,15

CHURRASQUEIRA 75,35

DESPEJO 27,80

CX. D'ÁGUA 16,95

RESIDÊNCIA 613,85

SALÃO DE FESTAS 270,90

SÍTIO

CAMARA FRIA 8272,84

SUBTOTAL DEPÓSITO FRIGORIF. 8477,60 0,00

13387/11
APOIO 98,30

PORTARIA 11,40

ADMINISTRAÇÃO 95,06

DEPÓSITO FRIGORIFICO

SUBTOTAL POSTO DE COMBUS. 1025,09 0

PAV. SUPERIOR:

ESCRITÓRIO 115,96

12866/07 309,34

COB. BOMBAS 02 451,48

22,15

LOJA CONVENIÊNCIA 126,16

PAV. TÉRREO:

POSTO DE COMBUSTIVEL

N° PROCESSO
CONSTRUÇÃO 

EXISTENTE
À CONSTRUIR

APLENDRE

COB. BOMBAS 01

13.387/11 69,36

PISCINA 8005/11 215,55

RESERVATÓRIO SUBTERRANEO 

DE INCÊNDIO

11445,99 3624,56TOTAL:
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A estimativa de geração e alocação das viagens está apresentada no capítulo 6 

adiante. 

 

5 – RESULTADOS OBTIDOS 

A seguir estão apresentados os resultados obtidos nas pesquisas de campo, 

conforme descrito anteriormente: 

5.1 – Movimento 1 (média dos 3 dias de pesquisa, 14h/dia – 17 a 19/07/2012) 
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5.2 – Movimento 2 (média dos 3 dias de pesquisa, 14h/dia – 17 a 19/07/2012) 
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5.3 – Movimento 3 (média dos 3 dias de pesquisa, 14h/dia – 17 a 19/07/2012) 
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5.4 – Movimento 4 (média dos 3 dias de pesquisa, 14h/dia – 17 a 19/07/2012) 
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5.5 – Movimento 5 (média dos 3 dias de pesquisa, 14h/dia – 17 a 19/07/2012) 
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5.6 – Movimento 6 (média dos 3 dias de pesquisa, 14h/dia – 17 a 19/07/2012) 
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5.7 – Movimento 7 (média dos 3 dias de pesquisa, 14h/dia – 17 a 19/07/2012) 
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5.8 – Movimento 8 (média dos 3 dias de pesquisa, 14h/dia – 17 a 19/07/2012) 
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5.9 – Movimento 9 (média dos 3 dias de pesquisa, 14h/dia – 17 a 19/07/2012) 
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5.10 – Movimento 10 (média dos 3 dias de pesquisa, 14h/dia – 17 a 19/07/2012) 
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5.11 – Movimento 11 (média dos 3 dias de pesquisa, 14h/dia – 17 a 19/07/2012) 
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5.12 – Movimento 12 (média dos 3 dias de pesquisa, 14h/dia – 17 a 19/07/2012) 
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5.13 – Movimento 13 (média dos 3 dias de pesquisa, 14h/dia – 17 a 19/07/2012) 
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5.14 – Movimento 14 (média dos 3 dias de pesquisa, 14h/dia – 17 a 19/07/2012) 
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5.15 – Movimento 15 (média dos 3 dias de pesquisa, 14h/dia – 17 a 19/07/2012) 
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5.16 – Movimento 16 (média dos 3 dias de pesquisa, 14h/dia – 17 a 19/07/2012) 
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5.17 – Movimento 17 (média dos 3 dias de pesquisa, 14h/dia – 17 a 19/07/2012) 
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5.18 – Movimento 18 (média dos 3 dias de pesquisa, 14h/dia – 17 a 19/07/2012) 
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5.19 – Movimento 19 (média dos 3 dias de pesquisa, 14h/dia – 17 a 19/07/2012) 
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5.20 – Movimento 20 (média dos 3 dias de pesquisa, 14h/dia – 17 a 19/07/2012) 
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6 – GERAÇÃO E ALOCAÇÃO DE VIAGENS 

A alocação das viagens dos veículos foi feita de acordo com as origens e destinos 

dos veículos, e os acessos/saídas do empreendimento 

(restaurantes+serviços+frigorífico). 

6.1 – Geração de viagens 

6.1.1 – Cálculo segundo a Metodologia da CET / SP 

Para o cálculo das viagens geradas pelo empreendimento, será utilizado o modelo 

constante dos Boletins Técnicos - CET n° 32 e 36.  

a) Sala 1 – Considerada como “Borracharia” 

Na ausência de bibliografia específica, será considerada a hipótese de maior 

carregamento do sistema viário de acesso, ou seja, considerando-se que a 

demanda na hora de pico será de 100% das vagas disponibilizadas. 

Dessa forma a demanda de hora de pico será V = 1,0 * 9 = 9 viagens/hp  

b) Sala 2 – Considerada como “Restaurante ou Similar” 

Na ausência de bibliografia específica, será considerada a hipótese de maior 

carregamento do sistema viário de acesso, ou seja, considerando-se que a 

demanda na hora de pico será de 100% das vagas disponibilizadas. 

Dessa forma a demanda de hora de pico será V = 1,0 * 30 = 30 viagens/hp  

Foram consideradas TODAS as vagas disponibilizadas conforme o projeto (27 

vagas para veículos de passeio, 1 vaga para IDOSO, 1 vaga para GESTANTE e 

1 vagas para PNE). 

c) Sala 2 – Considerada como “Lavador” 

Na ausência de bibliografia específica, será considerada a hipótese de maior 

carregamento do sistema viário de acesso, ou seja, considerando-se que a 

demanda na hora de pico será de 100% das vagas disponibilizadas. 

Dessa forma a demanda de hora de pico será V = 1,0 * 9 = 9 viagens/hp 
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d) Sala 4 – Considerada como “Apoio ao Posto de Serviço/CAR WASH” 

Na ausência de bibliografia específica, será considerada a hipótese de maior 

carregamento do sistema viário de acesso, ou seja, considerando-se que a 

demanda na hora de pico será de 100% das vagas disponibilizadas. 

Dessa forma a demanda de hora de pico será V = 1,0 * 4 = 4 viagens/hp  

e) Sala 5 – Considerada como “Restaurante ou Similar” 

Na ausência de bibliografia específica, será considerada a hipótese de maior 

carregamento do sistema viário de acesso, ou seja, considerando-se que a 

demanda na hora de pico será de 100% das vagas disponibilizadas. 

Dessa forma a demanda de hora de pico será V = 1,0 * 31 = 31 viagens/hp  

Foram consideradas TODAS as vagas disponibilizadas conforme o projeto 

(Vagas Passeio = 28 vagas para veículos de passeio, 1 vaga para IDOSO, 1 

vaga para GESTANTE e 1 vagas para PNE; 18 Vagas para Carga/Descarga; 4 

embarque e desembarque). 

f) Frigorífico  

Para a estimativa de viagens a serem geradas pelo Frigorífico, foi adotada a 

mesma metodologia para as Indústrias, uma vez que não há bibliografia 

específica. Assim para o cálculo das viagens geradas pelo empreendimento, será 

utilizado o modelo constante do Boletim Técnico - CET n° 32.  

- Área do Frigorífico = 8.477,60 m²  

- Demanda diária de viagens para V = 0,031 * A – 23,653 = 239 viagens / dia 

- Demanda de Hora de Pico = 0,10 * 239 = 24 viagens/hp 

g) Demanda de Motocicletas 

Na ausência de bibliografia específica, será considerada a hipótese de maior 

carregamento do sistema viário de acesso, ou seja, considerando-se que a demanda 

na hora de pico será de 100% das vagas disponibilizadas. 

Dessa forma a demanda de hora de pico será V = 1,0 * 18 = 18 viagens/hp  
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Com estas considerações, a geração de demanda segundo a metodologia da CET e 

ITE será de: 

- 110 viagens/hp de veículos leves (9+30+9+4+31+24) 

- 23 viagens/hp de caminhões (2 Carga/descarga restaurante - salão 5 + 18 

Carga/descarga frigorífico + 4 Embarque/desembarque frigorífico) 

- 18 viagens/hp de motocicletas 

6.1.2 – Cálculo segundo a Metodologia de Maior Carregamento do Sistema Viário 

Esta metodologia considera que a demanda para os estabelecimentos de da 

ocupação total na hora de pico do empreendimento. 

Para as análises, foi considerada a hipótese da demanda na hora de ser igual ao 

número total de vagas disponibilizadas nos empreendimentos. Assim, o 

carregamento adicional em função da demanda prevista será: 

- Sala 1 - Borracharia – 9 vagas de automóveis e 1 vaga para motocicleta; 

- Sala 2 – Restaurante - 30 vagas de automóveis e 3 vagas de motocicletas; 

- Sala 3 - Lavador – 9 vagas de automóveis e 1 vaga para motocicleta; 

- Sala 4 – Apoio ao Posto / CARWASH – 4 vagas de automóveis e 1 vaga para 

motocicleta; 

- Sala 5 – Restaurante - 31 vagas de automóveis, 2 vagas para carga e descarga, 1 

vaga para embarque e desembarque e 3 vagas de motocicletas; 

- Frigorífico – 8 vagas de automóveis (1 vaga exclusiva de PNE), 9 vagas de 

motocicletas, 18 vagas para carga e descarga e 4 vagas para embarque e 

desembarque. 

Assim, o total de vagas disponibilizadas no empreendimento será de: 

- automóveis = 9+30+9+4+31+8 = 91 vagas 

- caminhões = 2+1+ 18+ 4 = 25 vagas 

- motocicletas = 1+3+1+1+3+9 = 18 vagas 
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Com estas considerações, a geração de demanda segundo esta metodologia de 

maior carregamento do sistema viário conforme o número de vagas disponibilizadas 

será de: 

- 91 viagens/hp de veículos leves 

- 25 viagens/hp de caminhões 

- 18 viagens/hp de motocicletas 

Considerando-se que a demanda do restaurante ocorre fora do horário de pico do 

sistema viário (a maior demanda é no horário do almoço) e as demandas dos 

serviços de posto de abastecimento (borracharia, lavador e apoio) já se encontram 

incorporadas à demanda atual, a demanda a ser considerada ADICIONAL será 

apenas aquela gerada pelo FRIGORÍFICO. 

Analisando-se os resultados, observa-se que a geração de demanda são 

aproximadamente iguais. Analisando-se a questão do ponto de vista de segurança, 

foi adotada a demanda calculada conforme o número de vagas disponibilizadas em 

cada pólo do empreendimento, ou seja: 

- 12 viagens/hp de veículos leves (8 vagas + 4 vagas de 

embaque/desembarque) 

- 18 viagens/hp de caminhões (carga e descarga) 

- 9 viagens/hp de motocicletas 

 

6.2 – Acesso 

O acesso principal ao empreendimento será feito pela Av. das Indústrias, , onde está 

projetado o acesso ao empreendimento. Assim toda a demanda adicional estimada 

de acesso foi alocada para a Av. das Indústrias. 

No acesso à Av. das Indústrias, os volumes de acesso foram alocados nos 

movimentos 4 (origem na passagem superior sobre a rodovia Anhanguera), 6 

(origem na Av. da Uva) e 8 (origem na rodovia Anhanguera, pista sul). Os volumes 
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adicionais foram alocados proporcionalmente aos volumes atuais dos respectivos 

movimentos. 

6-3 – Saída 

A saída do empreendimento será pela Eng.º João F. G. Molina, conforme o projeto 

arquitetônico e geométrico. Assim a demanda de saída dos veículos foi alocada na 

Av. Eng.º João F. G. Molina. Como previsão de abertura ao tráfego, considerou-se o 

ano de 2014. 

Na saída para a rodovia Anhanguera e Av. das Indústrias, os volumes de saída 

foram alocados nos movimentos 18 (saída para a Av. das Indústrias e Av. da Uva ou 

para passagem superior sobre a rodovia Anhanguera) e 19 (saída para a rodovia 

Anhanguera, pista sul). Os volumes adicionais foram alocados proporcionalmente 

aos volumes atuais dos respectivos movimentos. 

A tabela a seguir mostra em porcentuais, a alocação da demanda adicional por 

movimentos de acesso (4, 6 e 8) e saída (18 e 19), conforme indicado anteriormente: 

 

Estas análises resultam nos seguintes volumes adicionais na hora de pico (no ano 

base de 2014 – abertura do empreendimento) dos movimentos afetados: 

DEMANDA ADICIONAL POR MOVIMENTO 

MOVIMENTO AUTOS ÔNIBUS CAMINHÕES MOTOS 

4 45 0 8 11 

6 52 0 6 6 

8 13 0 11 2 

18 97 0 14 16 

19 13 0 11 2 
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A tabela a seguir mostra a comparação entre as vagas projetadas no 

empreendimento (de acordo com a legislação em vigor), a rotatividade (taxa de 

ocupação da vagas em veículos/vaga/hora de pico), viagens geradas por tipo de 

ocupação de cada salão do empreendimento, o número de vagas necessárias em 

função da ocupação e geração TOTAL de viagens e o número de vagas necessárias 

por tipo de empreendimento. 

 

Nota-se que o número de vagas disponibilizadas é suficiente para atender às 

necessidades de cada empreendimento, em função da geração individual de 

viagens.  

Além destas vagas específicas de cada empreendimento, haverá a destinação de 17 

vagas extras para os veículos de passeio (com duas vagas para P.N.E.) e 9 vagas 

para motocicletas). 
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7 – PROJEÇÃO DE TRÁFEGO 

Para a projeção do tráfego nesta via em função da evolução da sócio-economia da 

região, foi definido que será utilizada a taxa anual de crescimento da demanda de 

3% ao ano, tanto para os veículos comerciais quanto para os veículos de passeio, 

dentro de um cenário REALISTA de crescimento. 

Foram considerados os resultados obtidos nas pesquisas como sendo os volumes 

representativos dos fluxos de veículos. Dessa forma, os volumes de hora de pico 

foram considerados os maiores fluxos verificados nas pesquisas, acrescidos da 

demanda adicional estimada conforme descrito anteriormente. A projeção do VHP 

para o tráfego nos acessos e saída à área do empreendimento está apresentada 

nas tabelas a seguir, considerando-se os volumes atuais em cada seção das vias 

pesquisadas (ano 2012) até o horizonte de projeto até o ano 10 (ano 2024). 
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8 – ANÁLISES DE TRÁFEGO 

As análises de tráfego foram feitas para a caracterização das interferências que o 

novo empreendimento provocará no sistema viário lindeiro. 

Estas análises consideram os seguintes aspectos: 

8.1 – Aspectos Funcionais 

De acordo com as características geométricas propostas, locais, o acesso ao 

empreendimento será feito exclusivamente pela Av. das Indústrias. Assim, 

eventualmente acessos da região a leste do empreendimento (Av. Eng.º João F. G. 

Molina) serão obrigatoriamente alterados para a Av. das Indústrias; 

De modo análogo, a saída se fará exclusivamente pela Av. Eng.º João F. G. Molina, 

junto à Av. das Indústrias, pára então seguir para o destino final da viagem. 

8.2 – Aspectos Operacionais 

Para a situação prevista pelo projeto funcional, serão os seguintes pontos de conflito 

(nós críticos) de tráfego que devem ser avaliados: 

a – Nó Crítico 1 – Rua Kanebo x Av. Eng.º João F. G. Molina; 

b – Nó Crítico 2 – Rua Kanebo x Acesso da Av. das Indústrias; 

c – Nó Crítico 3 - Rotatória da Av. das Indústrias x Av. da Uva  

d – Nó Crítico 4 – Ramo de saída da Rodovia Anhanguera para a Av. das Indústrias  

8.3 – Análise de Capacidade 

Conforme detalhado anteriormente, as análises de capacidade atual e futura do 

ponto crítico analisado foram feitas com o cálculo da relação Volume 

Equivalente/Capacidade em cada aproximação. 

Com a relação V/C de cada aproximação, foi calculada a relação do cruzamento 

como um todo, identificada pela soma dos maiores valores de cada aproximação 

conflitante. 
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Associando-se os padrões de nível de serviço preconizados pelo HCM juntamente 

com o Método de Webster para os cálculos de níveis de serviço, temos que: 

- Capacidade = 525 * Largura da Aproximação 

- Fator de declividade = 1,00 (vias planas) 

- Fator de localização = 1,00 (sem interferência de pedestres e ciclistas) 

- Volume equivalente = 1,0*vol. Autos + 2,0*(vol. Ônibus+vol. Caminhões leves) + 
3,0*vol. Caminhões pesados + 0,5*vol. Motos. 

A associação entre o nível de serviço e relação Volume/Capacidade (V/C) 

considerada foi a seguinte: 

 

Os parâmetros básicos destes cálculos foram aqueles preconizados pelo HCM 

descritos anteriormente. A figura a seguir indica a localização dos pontos 

considerados como nós do trânsito na Área de Influência Direta do empreendimento 

NÓ CRÍTICO n.º 1 

NÓ CRÍTICO n.º 2 
NÓ CRÍTICO n.º 3 

NÓ CRÍTICO n.º 4 
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8.4 – Cálculos de Capacidade – Memórias de Cálculo e Demonstrativo dos 

Resultados 

A seguir estão apresentados das análises de capacidade dos pontos de conflito (nós 

de trânsito) acima detalhados, com as respectivas memórias dos cálculos de nível 

de serviço em 2012 (considerando-se a situação sem e com o empreendimento 

implantado) e no ano horizonte de 2024, já com a plena ocupação no ano de 2014: 

a – Análise da Situação Atual 
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b – Comparação da Situação no na de 2014, com e sem o empreendimento 

 

c – Análise da Situação Futura no ano de 2024 
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9 – PROJETO DE SINALIZAÇÃO DE OBRAS 

Pelas características das obras, que estará confinada ao terreno de execução, não 

estão previstas interferências significativas durante a execução dos serviços. 

As principais interferências serão decorrentes da movimentação de materiais e 

equipamentos a serviço da obra. Não haverá interdição total ou parcial de quaisquer 

pistas lindeiras, evitando assim desvios de tráfego de veículos. 

Serão os veículos de suprimentos de material básico (areia, concreto, cimento 

materiais de construção em geral), que terão sua movimentação restrita de acordo 

com as exigências municipais e necessidades da obra. Porém será restrita aos 

horários de menor movimentação e finais de semana. 

Serão implantados dispositivos de “limpa-rodas” nas saídas dos canteiros de obra, 

para evitar sujeiras nas pistas. 

Foi desenvolvido um projeto funcional de implantação de placas de sinalização de 

obras para a advertência aos motoristas. Este projeto está apresentado ao final 

deste relatório. 
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10 – PROJETO DE SINALIZAÇÃO DEFINITIVA 

Ao final da implantação dos empreendimentos será revitalizada a sinalização viária 

no entorno. Esta revitalização será feita com a compatibilização da sinalização que 

estiver implantada, sendo complementada conforme as necessidades, seja pelo 

estado de conservação seja pela falta eventual de placas. 

Foi desenvolvido um projeto funcional de implantação de sinalização viária para o 

entorno do empreendimento. Este projeto está apresentado ao final deste relatório. 
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11 – CONCLUSÕES 

Com esta análise, verifica-se que: 

- Os níveis de serviço na Av. das Indústrias se manterão dentro de parâmetros 

aceitáveis em termos de qualidade, mantendo-se abaixo do limite de nível “D” até o 

ano 10 horizonte de projeto; 

- Os níveis de serviço na Av. Eng.º João F. G. Molina se manterão dentro de 

parâmetros aceitáveis em termos de qualidade, mantendo-se abaixo do limite de 

nível “D” até o ano 10 horizonte de projeto; 

- Os níveis de serviço na rotatória da Av. das Indústrias de acesso à Av. da Uva e 

passagem sobre a rodovia Anhanguera tendem a se aproximar da capacidade (nível 

“E”) no ano 10 com e sem o empreendimento. Assim, as medidas mitigadoras 

deverão ser tomadas em conjunto com a Prefeitura de Jundiaí, como semaforização 

do cruzamento, aumento das larguras de aproximação e canalização do tráfego, 

segregando o movimento à direita (em direção ao Bairro do Posto, Traviú, Bom 

Jardim e Novo Horizonte) do tráfego principal, à esquerda em direção à Rodovia 

Anhanguera (São Paulo e Distrito Industrial); 

- Os níveis de serviço no ramo de acesso da Rodovia Anhanguera para a Av. das 

Indústrias tendem a nível “F” no ano de 2024. Porém esta situação se verificará com 

ou sem o empreendimento, devendo ser tomadas providências pela Concessionária 

AUTOBAN de melhorias neste acesso. 

Com a implantação dos projetos de sinalização de obras e de sinalização definitiva 

apresentados de forma funcional em anexo não se prevê interferências significativas 

no fluxo de veículos na área de influência durante a execução das obras do 

empreendimento. 

 

Eng.º Antonio Roberto Sardinha 

CREA 0600669394 
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12 – ANEXOS 

A seguir estão apresentados os projetos funcionais de sinalização de obras e 

sinalização viária definitiva no entorno do empreendimento 

 

 




